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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 17/Agosto/15 a 21/Agosto/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,00
Médio (**) R$ 5,12 R$ 4,63
Máximo R$ 5,40 R$ 5,10

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Mexicanos vistoriam 18 frigoríficos
■ Autoridades sanitárias do México chegaram ontem ao Brasil para veri-
ficar o sistema de controle do Serviço de Inspeção Federal (SIF). A mis-
são mexicana, que deve se estender até o dia 4 de setembro, prevê visto-
ria em 18 frigoríficos de aves no Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Goiás,
São Paulo, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Paraná. Em
2014, o México importou do Brasil 13 mil toneladas de aves, a 36 mi-
lhões de dólares.

A
té o final da tarde de on-
tem, 376 animais, in-
cluindo dois equinos pa-

ra provas, já tinham ingressado
no Parque de Exposições Assis
Brasil para a 38ª Expointer, que
começa no próximo sábado. O
primeiro animal a pisar no par-
que foi um ovino Texel da Caba-
nha Oliveira. O animal viajou de
Uruguaiana para Esteio em ôni-
bus adaptado que transportou
ao todo 18 exemplares das ra-
ças Texel, Corriedale e Ile de
France — além de um cordeiro
nascido há 11 dias, que acompa-
nhou a mãe —, pertencentes às
cabanhas Oliveira, Cordilheira
do Sul e Floresta. O veículo era
o primeiro da fila quando os por-
tões foram abertos.

Thiago Mendes Soares, da Ca-
banha Oliveira, explicou que a
viagem, feita no domingo, teve o
objetivo de dar mais condições
aos animais de se recuperarem
do estresse até a exposição. De-
pois do julgamento, parte dos 18
ovinos será leiloada. Até a meia-
noite de sexta-feira devem in-
gressar no parque 4.758 animais
de argola de 160 raças. Os 2.325
rústicos que irão à venda podem
entrar em qualquer momento.

Na chegada, todos os ani-
mais são inspecionados. Quatro

equipes de veterinários e auxi-
liares, em sistema de rodízio, fa-
zem esse trabalho. Analisam a
documentação (GTA, exames
obrigatórios e atestado de sani-
dade) e fazem identificação indi-
vidual e exame clínico. Também
verificam o cumprimento das
exigências sanitárias para cada
espécie. Aqueles com proble-

mas na documentação ou no
exame clínico são barrados e re-
tornam às fazendas de origem,
segundo o fiscal estadual agro-
pecuário Jeferson Morais. On-
tem, 14 bovinos e um ovino fo-
ram rechaçados, mas os moti-
vos não foram informados.

Este ano, se algum animal
chegar com carrapato, toda a

carga terá de voltar. Conforme o
diretor de Defesa Agropecuária
da Secretaria da Agricultura,
Fernando Groff, a medida está
prevista no regulamento, foi
acordada com as associações de
raças e adotada porque houve
casos de animais com carrapato
em outros anos, gerando algu-
mas reclamações.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

24/Agosto/2015 Variação Fechamento
Setembro/2015 -0,12½ 8,92¾
Novembro/2015 -0,15½ 8,74
Janeiro/2016 -0,16 8,77½
Março/2016 -0,17 8,76¼
Maio/2016 -0,15¼ 8,78¾
Julho/2016 -0,14¾ 8,83¼
Agosto/2016 -0,14¼ 8,82¾
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ANDRÉ ÁVILA

Secretário prevê
cautela e ofertas

Linhaespecialparamáquinas

376 animais no primeiro dia
Recepção aos exemplares inscritos na 38ª Expointer tem regras mais rígidas e vai até sexta-feira

Bombeiros liberam o parqueMORMO

Mais 14 desfiles cancelados

IMPOSTOS

Entidades defendem crédito

Ovinos enviados por cabanhas de Uruguaiana foram os primeiros animais admitidos no parque, a cinco dias da exposição

O secretário da Agricultura,
Ernani Polo, admitiu que o atual
momento econômico, por deixar
o produtor mais cauteloso, pode
ter impacto no volume de negó-
cios da Expointer, durante entre-
vista em Esteio, ontem, pouco
depois da abertura dos portões
do parque para o ingresso de
animais. No entanto, observou
que os bancos sinalizam com li-
nhas de crédito, “o que é impor-
tante”, e as empresas, indús-
trias e fábricas acabam fazendo
preços especiais que favorecem
os negócios durante a feira.
Além disso, Polo destacou que a
Expointer tem programação de
reuniões e debates que agregam
valor ao evento, discutindo te-
mas importantes. “Um dos te-
mas a ser debatido é a gestão
na propriedade, objetivando au-
xiliar o produtor a buscar mais
eficiência e a aumentar sua pro-
dutividade e renda, melhorando
suas condições de enfrentar mo-
mentos de crise econômica”,
completou.

Um anúncio a ser feito durante a Expointer poderá dar um no-
vo ânimo ao setor de máquinas, que acumula queda nas vendas
em 2015. Em encontro recente entre a direção da Caixa Econômica
Federal e o presidente do Simers, Claudio Bier, ficou acertada a
extensão das condições especiais para linhas de capital de giro e
investimento, que beneficiará as grandes empresas do setor produ-
tivo automotivo, para as empresas de máquinas agrícolas associa-
das ao sindicato. A assinatura do protocolo deve ser formalizada
no início da próxima semana, durante a exposição. Segundo Bier,
caso confirmada, a medida poderá “dar mais um fôlego” para o
setor de máquinas.

Acompanhado de represen-
tantes da agroindústria gaúcha,
o deputado estadual Elton We-
ber tem agenda amanhã com o
secretário de Desenvolvimento,
Fábio Branco, para formalizar
pedido de retirada do regime de
urgência do projeto de lei (PL)
214. O setor teme que a propos-
ta, que reduz em 30% a conces-
são de créditos presumidos do
ICMS, tire a competitividade da
produção do Estado. A intenção
é ampliar o debate sobre os pos-
síveis impactos da medida.

Ontem, o mesmo pleito foi
apresentado por dirigentes do
Sindilat, Sicadergs e Asgav ao
chefe da Casa Civil, Márcio Biol-
chi, que não emitiu posiciona-
mento a respeito da demanda,
mas sugeriu levar o pedido ao
secretário do Desenvolvimento.
Entre os argumentos apresenta-
dos, o vice-presidente do Sindi-
lat, Guilherme Portella, cita as
dificuldades já enfrentadas pelo
setor lácteo devido à concorrên-
cia com produtos importados,
principalmente do Uruguai.

O tenente-coronel Darlan da
Silva Adriano, que responde pe-
lo 8˚ Comando Regional do Cor-
po de Bombeiros, confirmou on-
tem a liberação do Parque Esta-
dual de Exposições Assis Brasil
para a Expointer. De acordo
com o comandante, o Plano de
Prevenção e Proteção Contra In-
cêndios foi aprovado, “mas com
ressalvas.” A advertência se re-
fere ao estado da rede elétrica
do parque, que precisa de uma
revitalização grande. “Era uma
preocupação nossa minimizar to-
dos os riscos possíveis e estou
convencido que isso foi feito”,
ressaltou, observando que basta-
ria comparar a atual fotografia
do parque com a da época em
que o local foi interditamos para
eventos, em 13 de fevereiro, pa-
ra perceber as intervenções.
“Muita coisa foi atendida e por

isso o laudo de desinterdição es-
tá assinado e disponível no Bata-
lhão de Esteio. É só ir lá pegar”,
afirmou. Adriano também mos-
trou-se convicto de que a empre-
sa que fez o PPCI dará à Secre-
taria da Agricultura as condi-
ções necessárias às obras poste-
riores à Expointer.

O subsecretário Sergio Fosca-
rini admitiu alívio depois de ter
corrido contra o tempo para re-
solver o maior número de pro-
blemas possível e reconheceu
que ainda haverá muito traba-
lho até o final do ano. “Vai dar
tudo certo”, previu.

O secretário Ernani Polo tam-
bém comemorou o desfecho de
um processo angustiante. “Feliz-
mente acabou. Depois da Expoin-
ter continuamos”, prometeu, re-
ferindo-se à complementação
das melhorias.

Outros 14 municípios — Caça-
pava do Sul, Cacequi, Dilerman-
do de Aguiar, Formigueiro, Ja-
guari, Lavras do Sul, Minas do
Leão, Paraíso do Sul, Santa Mar-
garida do Sul, Santiago, São Jo-
s é d o N o r t e , S ã o S e p é ,
Tupanciretã e Vacaria — cancela-
ram o desfile do 20 de Setembro
ou estão buscando alternativas
para manter as comemorações
sem a participação de cavalos.
Até o momento, 29 municípios
suspenderam o desfile com equi-
nos. A medida deve-se ao receio
de contaminação de animais
com mormo. A doença teve caso
confirmado, no início de junho,

em Rolante. A Secretaria da
Agricultura aguarda resultado
de exames realizados em 14 mu-
nicípios que estão com suspeita
de mais casos.

Em Porto Alegre, a participa-
ção de equinos será mantida. “O
desfile deve acontecer com quan-
tos cavalos puderem participar”,
destaca o presidente do o Movi-
mento Tradicionalista Gaúcho
(MTG), Manoelito Savaris, refor-
çando a importância de realiza-
ção do exame para a doença. A
exemplo de Gramado, São
Jerônimo, por enquanto, cance-
lou a presença de cavalos ape-
nas no desfile do 7 de Setembro.


